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ESTUDO DAS ORGANIZAÇÕES

Número de Créditos: 3 créditos

Ementa: 

De Adam Smith à Peter Drucker. O surgimento da Administração Científica. Divisão do trabalho e

especialização. Padronização. Hierarquia. Burocracia. Produção em Massa. Comportamentalismo.

Relações  humanas.  Organização  sócio-técnica.  Produção  flexível.  Diversificação  de  mercado.

Competitividade sistêmica. Organizações híbridas. Globalização.
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